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INTRODUÇÃO: O Acolhimento com Classificação de Risco (ACCR) é o primeiro contato do usuário com o (a) enfermeiro (a), e 
através dele serão empregados a anamnese para levantamento dos problemas de saúde e aferição dos sinais vitais, para determinar 
o tempo, e a necessidade ou não de atendimento naquela unidade de saúde (GLÓRIA FILHO, SODRÉ, 2021). Através deste serviço 
há o melhor gerenciamento de serviços de emergência (CARVALHO, SOUZA, 2021), reduzindo a superlotação e ao mesmo tempo, 
garantindo acesso, organizando o tempo de espera, e assim atenuando o risco e ocorrências de agravos. O ideal, é que o usuário 
receba algum atendimento, ou que seja direcionado para tal. É uma atuação privativa do enfermeiro conforme Resolução COFEN 
Nº 661/2021. Neste local em estudo, é utilizado o Protocolo de Manchester que organiza o atendimento por nível de complexidade 
através das cores: vermelho, emergências; laranja, muito urgente; amarelo, urgências; verde, não urgências; e azul, serviços 
ambulatoriais (OLIVEIRA, et al. 2019). OBJETIVO: Relatar as vivências de uma enfermeira em um serviço de ACCR em um 
hospital público no período de setembro a novembro de 2021.  MÉTODOS: Trata-se de um estudo qualitativo com abordagem 
descritiva do tipo relato de experiência, de natureza observacional e explicativa. RESULTADOS: Em todos os atendimentos há 
uma expectativa do usuário quanto ao seu atendimento, portanto é fundamental que haja no profissional um olhar empático e escuta 
ativa, haja vista, que neste serviço os atendimentos refletem as fragilidades da Atenção Primária à Saúde (APS), e na maioria das 
vezes, o usuário já procurou à unidade do seu entorno por diversas vezes, sem resolutividade do seu problema de saúde. Sendo esta 
última, mesmo que parcial, que justifica à busca pela unidade hospitalar. É frequente à procura por renovação de receitas, aplicação 
de medicações anticonceptivas, realização de curativos, trocas de sondas uretrais, retirada de pontos, aferição de pressão ar terial e 
glicemia, e ocasionalmente este serviço recebe algum usuário referenciado de alguma unidade de saúde, muitas vezes, com crise 
hipertensiva ou hiperglicêmica. Os casos de emergência e urgência, são raros, se apresentam como parada cardiorrespiratória, 
acidente por arma branca e/ou de fogo, acidente por moto ou carro, tentativas de suicídio, e cortes profundos. Os profissionais que 
atuam neste serviço estão diariamente sujeitos à violência verbal e física, sendo indispensável o papel de vigilantes frente a este 
serviço.  CONCLUSÃO: O ACCR permite organizar os fluxos dentro do município fortalecendo a APS e ratificando sua 
representação como a principal porta de entrada no sistema de saúde. Sendo assim, é fundamental que os profissionais deste serviço 
permaneçam engajados, sejam conhecedores dos pontos da Rede de Atenção, e estejam seguros dos protocolos e fluxos para 
realização da classificação.  
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